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BATE E VOLTA
LAPINHA DA SERRA (MG)

O PARAÍSO MORA AO LADO
LUGAREJO A 142 QUILÔMETROS DE BH RESERVA CACHOEIRAS, GRUTAS E SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS

A parte montanhosa lembra
a Terra Média, lar de espécies
como os ainur, elfos, hobbits,
homens, anões, orcs e trolls nas
produções mundialmente co-
nhecidas O senhor dos anéis e O
Hobbit, de J.R.R. Tolkien. A com-
paração com a terra de fantasia
dá uma ideia das paisagens en-
contradas em Lapinha da Serra.
Localizado no distrito de Santa-
na do Riacho, segundo ponto
mais alto da região da Serra do

Cipó, há pouco mais de duas
horas de Belo Horizonte, o vila-
rejo vive da subsistência, agri-
cultura e ainda está se estrutu-
rando para o turismo, além de
ser pequeno para uma grande
quantidade de visitantes.

Integrante da Área de Preser-
vação Ambiental Morro da Pe-
dreira (APA), cinturão de prote-
ção do Parque Nacional da Serra
do Cipó, Lapinha de Belém, co-
mo é chamada pelos moradores

mais antigos, reserva muito ver-
de, águas e trilhas para amantes
da natureza e aventura. O pe-
queno vilarejo já ganhou fama
entre pessoas ligadas em turis-
mo, já que também é ponto de
partida para uma das mais tra-
dicionais travessias da região,
que leva até Tabuleiro, a ca-
choeira mais alta de Minas Ge-
rais e a terceira mais alta do Bra-
sil. A caminhada de 25 quilôme-
tros é realizada em dois dias.

No largo que fica no Centro da cidade tem igreja, botecos e um pequeno comércio. É onde também a diversão se intensifica à noite, com música ao vivo e muita cerveja gelada
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A Cachoeira do

Bicame é uma

das mais procuradas

pelos turistas
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Lapinha da Serra fica a 150 qui-
lômetros da capital e guarda os
valores de educação e hospitalida-
de tipicamente mineiras. Mas a
população, de cerca de 300 habi-
tantes, exige que aluns costumes
relacionados à tranquilidade e à
manutenção do espaço sejam res-
peitados. Uma placa constante-
mente vista por lá diz: “Você está
em Lapinha da Serra. No vilarejo
não é permitido som alto, transi-
tar com trajes de banho ou jogar
lixo nas ruas, rios e matas. Respei-
te nossos costumes”.

Entre Santana do Riacho e La-
pinha da Serra há 13 quilômetros
de estrada de terra. Chegar à vila
no fim da tarde tem sua vanta-
gem: o paredão de pedra ganha
brilhos pela luz do sol e, por isso, é
bom se lembrar de levar a câmera
para registrar a cena. À noite, o po-
voado é o lugar de turistas e nati-
vos se embaralharem no Centro,
bares e restaurantes, entre tira-
gostos, cervejas e comidas. Depois

do café, pela manhã, há várias op-
ções de passeios. Além da traves-
sia entre Lapinha e Tabuleiro, o lo-
cal tem lagos, cachoeiras, grutas,
rios, picos e sítios arqueológicos
para agradar tanto a quem está
atrás de sossego quanto a quem
busca adrenalina.

Partindo do Centro, indo em

COMO IR
O acesso é pela MG–10, até o
distrito da Serra do Cipó. De lá
são mais 41 quilômetros,
11 deles de estrada de terra

ONDE FICAR
■■ Pousada Terra Brasil
Preços sob consulta. Reservas
pelos telefones (31) 4062.7922
e (31) 8417.0009 (Claro)

■■ Pousada Travessia
Preços sob consulta.
Reservas pelo telefone
(31) 99107-3840 (whatsApp)
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direção à montanha, existe trilha
para a Cachoeira do Rapel, a pri-
meira de muitas e que fica perti-
nhodoCentro.Antesdechegarne-
la, a trilha passa por um poço raso
de água escura e uma pequena
queda d'água de apenas cinco me-
tros, chamada por alguns visitan-
tes de Cachoeirinha. De lá até a Ca-

choeira do Rapel é preciso subir
cerca de 40 metros. A cachoeira
oferece,deumlado,avistadaque-
da d'água de cerca de 25 metros e,
do outro, parte da represa. O poço
dela tem menos pedras, o que
agrada a quem quer mergulhar.

AculturadeLapinhadaSerraé
marcadaporfestejosreligiosos,co-
mo o Dia de São Sebastião, pa-
droeirodacidade,eaFestadeNos-
sa Senhora Aparecida. Tradicional
por ali, o Batuque é realizado se-
manalmente pelos habitantes e
mostra danças, palmas e tambor,

alémdetoquedopandeiroeviola.
Se a ideia for passar mais que

um fim de semana, atenção para
o que não é encontrado no po-
voado: posto de gasolina, banco
ou caixa eletrônico, hospital e ofi-
cina mecânica ■

Povoado de paisagem bucólica tem várias opções de passeios

NO VILAREJO NÃO É
PERMITIDO SOM ALTO,

TRANSITAR COM TRAJES DE
BANHO OU JOGAR LIXO NAS

RUAS, RIOS E MATAS


